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A TRIBUNA COM VOCÊ EM ANDRÉ CARLONI

Histórias de quem
viveu nos bastidores
Pedro Nascimento,
86, lembra histórias
do tempo da ditadura,
quando trabalhava
como operador de
vídeo na televisão

Rayza Fontes

Aos 86 anos, o aposentado Pe-
dro Nascimento tem sete fi-
lhos, 12 netos e também é bi-

savô. Além da família, coleciona
muitas histórias.

Em 30 anos como morador de
André Carloni, na Serra, ele mescla
suas memórias com as dos bastido-
res da televisão, área em que traba-
lhou como operador de vídeo, su-
pervisor técnico e diretor de ima-
gem, na extinta TV Tupi e na TV
E d u c a t i va .

“Foram mais de 25 anos traba-
lhando com as câmeras. Na época
da ditadura militar a filmagem era
feita em uma espécie de papel que
chamava celuloide. Nós cortáva-
mos os quadros e colávamos para
gravar os trechos do jornal. Uma
trabalheira. Um dia, sem querer, a
cara do Fidel Castro foi parar na
gravação e fomos todos parar na
Federal. Era proibido”, lembrou.

Sobre a liberdade de imprensa no
período da ditadura, Pedro contou
que recebia inúmeras reclamações,
especialmente de políticos, por ser
obrigado pelo governo a cortar o
som, durante os programas.

“Eles ficavam lá no estúdio vi-
giando. Se a pessoa falasse qual-
quer coisinha que desagradasse ou
fosse contra o governo a gente ti-
nha de cortar o áudio. Depois, che-
gavam as reclamações: 'Fiquei co-
mo um bobo, fazendo mímica na
t e l ev i s ã o ' ”, contou.

Natural de Vitória, morador de

Santo Antônio, a mudança para a
Serra representou o início de no-
vos ares para o aposentado.

“Logo que o bairro surgiu, nin-
guém queria morar aqui, por causa
da lama, nem eu. Três anos depois
voltei aqui, alguns apartamentos
ainda estavam vazios e decidi me
mudar. Criei raízes, fiz muitos
amigos. Agora, meus filhos que-
rem que eu mude para perto deles,
em Vila Velha, mas prefiro conti-
nuar aqui”.

Durante a adolescência, Pedro,
com formação de técnico em mecâ-
nica, trabalhou como vendedor e na
manufatura de tecido, em Vitória,
mas sem nunca deixar de estudar.

“Na vida e nos bastidores dos
programas, aprendi muitas coisas.
Em primeiro lugar, a importância
do relacionamento com as pes-
soas. De cada uma delas levamos
um pedaço, uma experiência nova.
O que é bom eu guardo e o ruim,
descarto”, contou.
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PEDRO
N AS C I M E N TO :
“Logo que o
bairro surgiu,
ninguém queria
morar aqui, por
causa da lama,
nem eu. Três
anos depois
voltei aqui,
alguns
apar tamentos
ainda estavam
vazios e
decidi me
m u d a r.
Criei raízes,
fiz muitos
amigos ”

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de André Carlo-

ni, na Serra, podem reivindicar
melhorias e sugerir reportagens
sobre o bairro enviando um e-
mail para atcomvoce@redetri-
buna.com.br. Quem é de outro
bairro pode sugerir uma visita de
A Tribuna com Você ao local no
mesmo e-mail.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Homenagem
> O BAIRRO surgiu a partir de um con-

junto habitacional com 47 prédios,
1.500 apartamentos e 704 casas.

> O CONJUNTO era financiado pela
Companhia Habitacional (Cohab)
em até 20 anos.

> O NOME André Carloni foi dado ao
bairro em homenagem ao arquiteto
italiano André Carloni, que realizou
muitas obras e reformas no Estado.

> AS PRINCIPAIS obras foram a cons-
trução do Theatro Carlos Gomes, a
Santa Casa de Misericórdia e a As-
sembleia Legislativa.

> AS RUAS do bairro não tinham asfal-
to e, como eram cheias de barro, a re-
gião ficou conhecida por muito tem-
po como “André Carlama”, até ser
pavimentada, em 1998.

AS RECORDAÇÕES

Cozinha por amor
A cozinheira Maria da Graça Viei-

ra, 65, aposentou-se recentemen-
te, mas faz questão de manter o tí-
tulo. Após trabalhar em fábricas e
supermercados, ela agora prepara
os quitutes para família e amigos.
Nascida em Iconha, morava em
Campo Grande, mas após um divór-
ciou comprou uma casa em André
Carloni, e não se arrepende.

“Foi a melhor decisão que eu já
tomei. Só saio daqui com a morte.
Já são 25 anos aqui, acompanhei o
crescimento do bairro”, contou.MARIA DA GRAÇA: escolha

Líder de vanguarda
Neta de um alemão, um italiano e

com avó índia, Lucila Frib Paixão, 65,
nasceu em Santa Leopoldina, na região
serrana, e mudou-se para um dos con-
juntos de André Carloni há 32 anos, pa-
ra ter uma casa própria. Sofrendo com
a falta de infraestrutura do bairro, ela
se juntou a outros moradores e deu iní-
cio à associação de moradores.

“Chamávamos o bairro de 'André
Carlama', por causa da situação das
ruas. Graças a muitas reuniões e idas
aos escritórios governamentais, con-
seguimos pavimentação, transporte
público e diversas melhorias para a re-
g i ã o”, contou Lucila.LUCILA chegou ao bairro há 32 anos
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


